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PROGRAMA Mestrado em Ciências Ambientais 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO Meio Ambiente e Sustentabilidade 

LINHA DE PESQUISA Análise Socioambiental do Pantanal, 

Amazônia e Cerrado 

OBJETIVO: 

Desenvolver  estudo crítico-reflexivo sobre a ciência moderna e a modernidade 

relacionando-as com a crise ambiental.  A partir da diversidade epistemológica do mundo 

evidenciar a possibilidade de uma ecologia de saberes  e a construção e aprofundamento 

da Ciência Ambiental. 

EMENTA:  

A Epistemologia e a Epistemologia Ambiental. A construção, a representação social e o 

enfrentamento da crise ambiental. O surgimento da Ciência Ambiental e as novas 

significações do ambiente. A Ciência Ambiental: ruptura epistemológica, mudança 

paradigmática, mudança política, científica, econômica e socioambiental. Fundamentos 

epistemo-metodológicos da Ciência Ambiental. Implicações na formação humana, 

pesquisa científica, políticas públicas e na relação homem-natureza. A questão da 

complexidade e das incertezas da modernidade. Ecologia dos saberes, complexidade 

ambiental e aportes da Teoria Crítica em relação às questões socioambientais. 

Racionalidade ambiental, transformações do conhecimento e saber ambiental. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA DISCIPLINA 

1. A Epistemologia e a Epistemologia Ambiental. O diálogo de saberes. 
2. A construção, a representação social e o enfrentamento da crise ambiental. 
3. O surgimento da Ciência Ambiental e as significações do ambiente. 
4. A Ciência Ambiental e a ruptura epistemológica e paradigmática. 
5. Fundamentos epistemo-metodológicos da Ciência Ambiental e implicações. 

6. A questão da complexidade e das incertezas da modernidade.   

7. A teoria crítica e os movimentos ambientalistas.  

8. Limites e perspectivas da Ciência Ambiental e dos movimentos ambientalistas. 

9. A superação do pensamento abissal e do pensamento monocultural: possibilidades 
a partir da Ciência Ambiental. 

 

AVALIAÇÕES 

1. Produção de artigo (revisão de literatura, estudo de levantamento ou estudo de 
caso) referente a Epistemologia Ambiental, relacionando com o projeto de pesquisa 
proposto junto ao Programa PPGCA. 

2. A avaliação considerará a participação do aluno nas aulas, especialmente em 
momentos de debate e apresentação de seminários. 

3. Apresentação de trabalho em grupo, após estudo e levantamento de uma 
problemática socioambiental, evidenciando a interdisciplinaridade e complexidade da 
situação estudada, com posterior produção de artigo científico. 
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